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PREFÁCIO


			O encanto pelas diversas formas de manifestação do homem na natureza, no seu mútuo influenciar, e o desejo de protegê-las enquanto respostas singulares no tempo e no espaço estruturam a atual compreensão das paisagens enquanto patrimônio cultural. Compreensão essa que vem se sedimentando, por um lado, a partir de experiências de conservação que nelas incidem e, por outro, a partir dos instrumentos que buscam balizar tais ações.


			Se no âmbito internacional a Recomendação sobre a Salvaguarda da Beleza e do Caráter das Paisagens e Sítios esteve vigente desde o ano de 1962, apenas em 1985 foram iniciados estudos específicos que estabeleceram diretrizes para identificação e nominação daquilo que à época era entendido como “paisagem mista cultural e rural”.


			Tal conceito evoluiu até chegar à conhecida “paisagem cultural”, nova categoria de patrimônio mundial oficializada em 1992 e delineada como uma alternativa ao reconhecimento de ambientes naturais transformados e intimamente relacionados às atividades e aos modos de viver das suas populações. A partir disso, dois significativos desdobramentos à difusão da proteção desses elementos ocorreram com o estabelecimento da Recomendação da Europa sobre a Conservação Integrada das Áreas de Paisagens Culturais como Parte de Políticas de Paisagem em 1995 e da Convenção Europeia sobre Paisagem em 2000.


			As discussões sobre as “paisagens da humanidade” no século 21 derivaram-se até chegar à “paisagem urbana histórica”, ideia fortemente associada ao Memorando de Viena, de 2005, e posteriormente detalhada na Recomendação homônima, de 2011. A afirmação da “era urbana mundial”, anunciada pela Organização das Nações Unidas naquela década e frequentemente entendida como a prevalência da população urbana sobre a rural – ainda que considerando fronteiras pouco precisas entre o limitado binômio cidade-campo –, intensificou ainda mais as reflexões sobre a manutenção dos verdes urbanos, sob a forma de parques e jardins, em ambientes marcados por grandes extensões físicas e altas concentrações populacionais.


			Os escritos que compõem este livro são respostas brasileiras e mexicanas a tais desafios, ricamente compartilhadas pelos autores, que aqui se revelam não apenas como exímios especialistas, mas, sobretudo, como entusiastas das paisagens em suas múltiplas expressões, dentre as quais os jardins ocupam espaço de destaque.


			Lugares como a Praça do Derby, a Praça Euclides da Cunha, o Jardim do Palácio do Campo das Princesas, a Praça Faria Neves, o Sítio Histórico de Santa Tereza, a Praça de Casa Forte, o Jardim da Capela da Jaqueira, a Praça Maciel Pinheiro, o Parque do Flamengo – no Brasil –, o Centro Histórico da Cidade do México, o Jardim das Oliveiras Centenárias de Tzintzuntzan, os Jardins do Arquivo Geral da Nação, a Paisagem da Cidade Histórica de Campeche, a Paisagem Pré-hispânica de Cacaxtla-Xochitécatl – no México –, fornecem uma variada mostra de trabalhos de salvaguarda que vêm sendo desenvolvidos de forma pioneira na América Latina por pesquisadores desses dois países.


			Paisagens de geografias e cronologias tão diversas são meticulosamente investigadas em sua gênese primitiva, em sua dimensão ecológica, em suas camadas históricas, em sua profundidade de significados, em sua poesia artística e em seus usos contemporâneos. Os resultados são valiosas contribuições no campo da proteção do patrimônio cultural voltadas à identificação, à valoração, ao restauro e à gestão de paisagens, sejam elas de interesse nacional ou mundial. Constituem importantes marcos metodológicos de conservação de recortes das cidades, muitas vezes antecedendo e fomentando o seu devido reconhecimento enquanto parcelas que devem ser transmitidas às próximas gerações. A criação de um lugar para a paisagem no futuro emerge como ideia central e perpassa o conjunto dos trabalhos apresentados, que primam pelo rigor científico e pela sensibilidade das suas abordagens. 


			Agradeço imensamente aos organizadores deste livro, Ana Rita Sá Carneiro, Joelmir Marques da Silva, Lúcia Maria de Siqueira Cavalcanti Veras e Saúl Alcántara Onofre, pela confiança do convite que me foi feito para compartilhar algumas impressões sobre um tema que me é tão caro; pela oportunidade de aprender uma vez mais com o Laboratório da Paisagem da Universidade Federal de Pernambuco e com o Posgrado en Diseño, Planificación y Conservación de Paisajes y Jardines da Universidad Autónoma Metropolitana do México e pelo compromisso ético em proteger aquilo que, talvez, simbolize mais profundamente a identidade e o sentido de um lugar, seus jardins e suas paisagens.
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APRESENTAÇÃO


			Considerar paisagem e jardim como patrimônio cultural, herança da relação ancestral e criativa que o homem tem estabelecido com o seu território, vem desencadeando inúmeras reflexões entre estudiosos latino-americanos, como se tivéssemos a necessidade de compreender, não mais paisagens e jardins isoladamente, mas as conexões que, de alguma forma, são feitas entre as Américas. Assim, o intercâmbio acadêmico entre especialistas de dois países da América Latina, o Brasil e o México, motivou e desencadeou um efervescente debate sobre a paisagem e o jardim no âmbito do patrimônio. Do cruzamento de olhares distintos provenientes de suas riquezas culturais, aconteceu o Seminario Internacional Paisaje y Jardín como Patrimonio Cultural (México-Brasil), em abril de 2015, na cidade do México e, a partir daí, estabeleceu-se o compromisso de continuidade desse evento, com intervalos de dois anos. A presente publicação trata do II Seminário Internacional Paisagem e Jardim como Patrimônio Cultural (México-Brasil), que se realizou na cidade do Recife, no período de 16 a 24 de março de 2017. Durante o encontro foram profícuas as discussões sobre princípios e diretrizes para a conservação da Paisagem e do Jardim, assim como os exercícios propositivos de desenho, tomando como estudo de caso o sítio de Santa Tereza, inscrito na zona de amortecimento da poligonal do Sítio Histórico de Olinda ‒ Patrimônio Cultural da Humanidade, no estado de Pernambuco, Brasil.


			Além disso, foram realizadas visitas técnicas em áreas de interesse histórico-cultural nas cidades do Recife, Olinda, Igarassu e Brejo da Madre de Deus. No lapso de tempo de nove dias, foram abordados aspectos que envolvem questões essenciais à conservação da Paisagem e do Jardim, desde a sua conceituação, segundo a visão de estudiosos os mais diversos, até os obstáculos materiais e socioculturais que se interpõem à sua conservação. 


			Porque, então, preocupar-se com a paisagem e com os jardins? No caso dos jardins, o que significam para nós esses maravilhosos microcosmos, verdadeiros redutos de paz, ricos em beleza e em simbologia? Que relação existe entre o dia a dia das pessoas, que se comprimem nos aglomerados urbanos, nos ambientes construídos agigantados e nas massas edificadas que se lançam verticalmente contra a linha do horizonte e os jardins? 


			Consciente ou inconscientemente, ao longo dos séculos, a paisagem tem sido um constructo humano por meio do qual o ser humano estabelece sua relação com o mundo das coisas e das pessoas. Nesse ato, ele próprio é também parte dessa paisagem. Por outro lado, de maneira complexa e desafiadora, a paisagem apresenta-se como um palimpsesto, diverso, multifacetado e cambiante. Como, então, nesses termos, promover a conservação de algo que, por sua própria natureza, existe de forma desmaterializada? A paisagem está carregada de significados e de memórias que atribuem identidade ao ser humano. Porém, como distinguir o que muda e o que permanece na paisagem e que assegura nossa identidade como indivíduos e seres sociais? Esse é o grande desafio que nos é posto e que os antigos reconheceram como o genius loci. É, portanto, sobre essa temática e os debates que daí decorrem que esta publicação se debruça.


			Entremeado na relação entre o ser humano e o cosmos, o jardim é, por excelência, a forma encontrada para estabelecer um recorte da paisagem. No jardim, o homem propõe um microcosmo ordenado, em contraposição ao universo onde se insere. Mais do que isso, ao propor o ordenamento de um recorte de paisagem, busca reencontrar o liame mítico entre o mundo perfeito, do divino, e nós, os seres mortais e imperfeitos. 


			Em lendas ou em histórias reais, os jardins sempre foram cenários cheios de mistério, sedução e encantamento, onde se desenrolaram muitos dos fatos mais significativos da história humana. O colorido matizado das composições vegetais, o perfume exalado pelas flores e o murmúrio das águas dos chafarizes e fontes parecem ser o contexto ideal para embalar a alma humana, num vai-e-vem entre o humano e o divino.  Assim, é que não foi fortuita a escolha da bela e sedutora Sheherazade de fascinar o rei, ao narrar suas histórias fantásticas das Mil e Uma Noites, no cenário dos jardins do palácio. Não por acaso, Nabucodonosor, em toda sua glória e poder, alcançou o esplendor e o deslumbramento nos seus Jardins Suspensos, alçando-os ao nível de uma das sete maravilhas do mundo antigo. E o que dizer dos sábios, dos religiosos, dos místicos e dos amantes que, em cenários de jardins, realizaram descobertas importantes para a humanidade, viveram dramas pessoais e foram arrebatados aos céus, estabeleceram rituais iniciáticos e viram seus corações arderem nas mais inflamadas paixões! 


			A presente coletânea aborda temas variados, voltados à Paisagem e ao Jardim como Patrimônio Cultural, na visão de especialistas brasileiros e mexicanos. Dentre cinco capítulos, sendo um de brasileiros e mexicano, e os quatro de brasileiros, merece destaque o que trata dos jardins de Burle Marx na perspectiva da candidatura a patrimônio Mundial da United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (Unesco). Esse capítulo, denominado “El tiempo de Burle Marx: paisajes y jardines candidatos a patrimonio mundial de la Unesco”, assinado conjuntamente por Saúl Alcántara Onofre, Ana Rita Sá Carneiro e Joelmir Marques da Silva, considera que a obra paisagística de Roberto Burle Marx, além do Brasil, prestigia e projeta vários países da América Latina, como a Venezuela, a Argentina, o Chile, Cuba, o Equador, o Uruguai, o Paraguai, o Peru e Porto Rico. Porém, sem o pioneirismo da obra do paisagista em Pernambuco, na década de 1930, não se pode compreender a prática dos anos seguintes que o inclui no circuito internacional da arquitetura da paisagem. Por isso os autores sugerem ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) ampliar a Lista Indicativa do Patrimônio Mundial do Brasil com os jardins tombados do Recife.1 A convergência de pensamento dos especialistas aconteceu cruzando campos disciplinares e raízes culturais durante o desenvolvimento da tese do biólogo Joelmir Marques da Silva sobre a integridade visual dos jardins de Burle Marx. 


			Dentre tantos olhares perspicazes sobre a obra de Burle Marx, Ana Rita Sá Carneiro destaca “Os caminhos para o tombamento dos jardins de Burle Marx no Recife: um patrimônio brasileiro”, com ênfase na experiência da cidade do Recife. Além de nos relatar a trajetória enriquecedora da qual ela própria fez parte, no caso dos Jardins de Burle Marx, a autora nos apresenta argumentos para esclarecer a dúvida intrigante se, na cidade do Recife, existe a tradição de jardins.   


			Outros trabalhos voltam-se para o papel da vegetação como atributo dos jardins de interesse patrimonial, como o capítulo de Aline de Figueirôa Silva, que nos brinda com uma minuciosa ilustração da questão tratada, aplicada ao caso dos Jardins Históricos do Recife no artigo “A vegetação como atributo dos jardins de interesse patrimonial: os jardins públicos do Recife (1870-1920)”.


			Ainda sobre a obra do mestre Burle Marx, Marccus Vinícius da Silva Alves e Joelmir Marques da Silva abordam com muita argúcia “Os domínios fitogeográficos brasileiros nos Jardins de Burle Marx”. Evidenciam que ao colocar como prioridade o valor de observar e de ver, Burle Marx, com seu olhar de artista sobre os ecossistemas brasileiros ‒ e também com o filtro da fitoassociação ‒, trouxe a diversidade de plantas para os jardins. Assim, a associação entre arte e natureza, entre o artificial e o natural, constituiu a matriz de criação de Burle Marx. As características plásticas e estéticas das espécies empregadas pelo paisagista conferem aos jardins ambientes singulares que representam macropaisagens com toda sua beleza.


			Para arrematar a sequência dos capítulos que se debruçaram sobre a obra de Burle Marx, Lúcia Maria de S. C. Veras e Onilda Gomes Bezerra nos propõem reflexões sobre o conflito que se interpõe entre a proteção e o desafio da gestão, aplicados à obra do grande mestre paisagista. O capítulo “Jardins de Burle Marx no Recife: entre a proteção e o desafio da gestão” destaca que, no Recife, a gestão da conservação dos Jardins Históricos tem se deparado com a falta de conhecimento especializado dos gestores públicos, no que diz respeito ao bem que se busca conservar. Dessa maneira, as autoras mostram que sem conhecimento não há gestão adequada para conservação dos Jardins Históricos. 


			O último capítulo “Desenhos de paisagem para Santa Tereza em Olinda:  uma experiência de projeto em sítio histórico”, assinado por Julieta Maria de Vasconcelos Leite, Mirela Carina Rêgo Duarte, Alexandre José Campello de Oliveira e Fábio Christiano Cavalcanti Gonçalves, na realidade, é uma síntese dos resultados dos projetos de paisagem desenhados para um sítio histórico. A experiência que nos é apresentada tomou como objeto de estudo e projeto o Bairro de Santa Tereza, ao sul da colina de Olinda, nas proximidades da divisa com o município do Recife. Em 1985, o Iphan ampliou o polígono de tombamento do sítio histórico de Olinda que, em 1982, havia sido declarado Patrimônio da Humanidade pela Unesco, incorporando o entorno imediato e incluindo o Bairro de Santa Tereza. 


			A ampliação do polígono apoiou-se no princípio de que o objeto da preservação não é apenas o casario e os monumentos da colina com seus jardins, “mas também o meio ambiente, a paisagem e primordialmente o homem”. Ao reivindicar o acréscimo de uma zona de amortecimento para garantir a visibilidade e a ambiência da paisagem histórica, entende-se que o homem é o elemento central. 


			Ao final do seminário, as reflexões sobre o sítio de Santa Tereza, priorizando a apropriação dos espaços livres públicos pela comunidade e a legibilidade do sítio histórico, destacaram quatro “desenhos-resposta”, considerados essenciais para orientar a conservação da paisagem, que é de grande interesse patrimonial. Foram eles: (i) Paisagem das pessoas e monumento: o Convento de Santa Tereza; (ii) Paisagem das águas: a Lagoa de Santa Tereza; (iii) Paisagem-jardim: a Rua Duarte Coelho e (iv) Paisagem, parque e cidade: o sítio e o Parque Memorial Arcoverde, em que se integram as demais propostas, num recorte maior de desenho. Durante o workshop foram aplicados métodos de projeto de rápida resposta, de modo a sintetizar as ideias e os discursos desenvolvidos ao longo do seminário.


			Diante da crise do planejamento urbano que se prolonga já há três décadas, podemos nos perguntar para onde caminham nossas cidades e quais fatos serviriam-nos como alertas para percebermos que, nas cidades brasileiras, estamos chegando à exaustão dos modelos político, econômico, sociocultural e ambiental vigentes. O esforço de uns poucos, que clamam pelo direito à cidade para todos, parece tropeçar na evidência que, a prevalecer o modelo de uso e ocupação do solo atual, com as supostas vantagens trazidas pelo urbanismo modernista, não romperemos o ciclo vicioso que nos permitiria alcançar a tão desejada urbanidade. 


			Seria, portanto, urgente que tomássemos distância da visão empreendedorista que enxerga a cidade como uma colcha a ser vendida em retalhos. Se chegarmos a um ponto em que não reste mais nenhum impulso que ponha o homem e a qualidade de vida que o cerca como finalidade de todo o processo de planejamento e gestão da cidade, esperamos que a força vital, mas, também simbólica, com que a Paisagem e o Jardim se evidenciam no nosso dia a dia, possa nos guiar no esforço de preservação de nossa memória e identidade. É nesse sentido que a presente coletânea nos brinda com um soberbo apanhado de reflexões e propostas essenciais à salvaguarda dos valores maiores conquistados pelos homens e refletidos na urbe.


			Prof. Dr. Tomás de Albuquerque Lapa


			Arquiteto 


			Professor titular do Departamento de Arquitetura e Urbanismo


			Universidade Federal de Pernambuco


			Recife, agosto de 2018


			





PRESENTACIÓN


			Mi admiración y agradecimiento a los miembros del Laboratorio de Paisaje de la Universidad Federal de Pernambuco (UFPE), Recife, Brasil, por hacer posible la ejecución de dos seminarios y talleres internacionales sobre paisajes y jardines, en colaboración con el posgrado en Diseño, Planificación y Conservación de Paisajes y Jardines de la Universidad Autónoma Metropolitana, Azcapotzalco (UAM - A), México.


			En 2002, Ana Rita Sá Carneiro y yo coincidimos en el Taller Integrated Conservation of Territories & Landscapes International of Heritage Value, del Centre for the Study of the Preservation and Restoration of Cultural Property (Iccrom), en Roma, Italia, desde entonces aquilatamos nuestra amistad y relación académica importantes, que ha fructificado en publicaciones conjuntas e intercambio de estudiantes e investigadores.


			Con relación, a los textos de la parte mexicana comento el escrito de Salvador Aceves García y quien esto escribe en “Plan maestro paisajístico y del patrimonio edificado de la ciudad amurallada de Campeche, Campeche” que narran su labor en la planificación paisajística y del patrimonio edificado en México, por vez primera se privilegia la reordenación del espacio público y reintroducción de vegetación endémica y nativa en una ciudad histórica como Campeche, declarada sitio Patrimonio Mundial por la Unesco. 


			Campeche, entre los siglos 16 y 17, como otros puertos del Caribe y del Golfo de México, fue saqueada por piratas y corsarios que forzaron al gobierno virreinal a la dotación de un sistema defensivo que se materializa, finalmente, en la construcción de una muralla hexagonal irregular que se sobrepone a la traza urbana preexistente organizada en damero. 


			La incuria y destrucción de tramos de muralla se extiende de 1893 a 1964 cuando se demuelen componentes del sistema defensivo que pierde la unidad que le da sentido y carácter, para facilitar la penetración del automóvil que desplaza al peatón, invadiendo las áreas públicas. 


			La puesta en marcha del Plan Maestro ha sido para revertir este proceso dando al habitante el derecho a la ciudad y al paisaje defensivo, en primera instancia ha comprendido el ámbito intramuros, posteriormente los barrios externos. 


			Para enfrentar estos retos se realizó un riguroso análisis de la arquitectura militar y de los espacios vinculados a ella, identificando los proyectos estratégicos que detonarán el proceso de recuperación ambiental, a partir de la restauración de las fortificaciones y la reposición de lienzos de muralla demolidos. 


			El Gobierno del Estado de Campeche obtuvo el financiamiento para la realización de las obras de los proyectos mencionados, lo cual ha trascendido en la calidad de vida del viandante y en la economía de la ciudad, anteriormente el visitante nacional o extranjero permanecía un día en Campeche, en la actualidad la visitan entre dos y tres días.


			    María Teresa Ocejo Cázares realiza una investigación inédita en México: la planificación paisajística del paisaje relicto Cacaxtla-Xochitécatl, en el Municipio de Nativitas, Tlaxcala, México y que es presentada en “Recuperación del Paisaje Cultural Relicto puesta en valor de Cacaxtla-Xochitécatl y su entorno inmediato”. El sitio es un importante centro ceremonial que se enmarca por un horizonte volcánico y montañoso, en una cuenca, con montículos, valles rodeados de un ambiente lacustre y ríos, lugar propicio para establecerse bajo el modelo de “rinconada” en la palabra náhuatl “xomulli”, “rincón” y el “altepetl”, término para designar a la ciudad; en mi interpretación altepetl es la traducción del náhuatl al español de paisaje, ambos cumplen con las características de un territorio idóneo para la selección del lugar, acordes con la gran tradición mesoamericana. 


			Teresa Ocejo hace un recorrido por la historia de este sitio emblemático, a partir del año 900 a.C, hasta la situación actual, con el descubrimiento de la pintura conocida como hombre-pájaro, con ello creció la necesidad de restaurar y proteger las estructuras arqueológicas y murales. Los gobernantes del momento decidieron cubrir el impresionante montículo de Cacaxtla con una cubierta metálica infame, que modifica el maravilloso dosel paisajístico que se había perdurado por milenios, ha sido una decisión gubernamental torpe.


			En 2007, hubo una tormenta que destruyó parte de la cubierta, la Teresa Ocejo menciona que era una gran oportunidad de retirar el adefesio, era el momento de devolverle su dignidad y prestancia paisajística, pero debido a la repercusión política los funcionarios del Instituto Nacional de Antropología e Historia decidieron rehabilitar la cubierta.


			La maestra concluye que es impostergable sentar las bases para el ordenamiento de la estructura paisajística y la puesta en valor de los centros ceremoniales, así como regular las intervenciones presentes como futuras.


			Teresita Quiroz Ávila en su texto trae un tema de relevancia para el paisaje mexicano: las “fuentes para el rescate del paisaje en el México posrevolucionario: la literatura y cartografía (Azuela y ed.ards)”, inicia citando a Javier Maderuelo, quien señala que el paisaje tiene una relación muy estrecha entre naturaleza y sociedad, que presenta particularidades históricas, de tradiciones, de costumbres y prácticas colectivas. 


			Teresita Quiroz escribe que la dimensión del paisaje cultural puede ser conocida o aprehendida desde diferentes metodologías disciplinares para un óptimo manejo analítico. Destaca que los elementos constructivos de la arquitectura y la dinámica social tienen mayor impacto en relación con los aspectos naturales. 


			Específica que para el estudio del paisaje cultural son importantes ciertos registros y fuentes de información que aportan reflexiones sobre la significación de los paisajes. Los registros que trabaja la doctora Quiroz son ficción sobre la realidad: novela. El entorno: la Ciudad de México. La temporalidad: 1920 a 1940. El autor: Mariano Azuela médico-literato. También hace un acento de la obra pictórica de Emily ed.ards. Concluye que la literatura es un repositorio de datos sobre los valores y carácter de un determinado paisaje cultural, la lectura del artículo es amena y destacada. 


			En el texto “Reflexiones sobre la restauración de jardines históricos en México” Félix Alfonso Martínez Sánchez pone sobre la mesa la discusión de la praxis de la restauración de jardines históricos en México, labor poco valorada por funcionarios y técnicos. Félix Martínez menciona que son escasos los trabajos dirigidos al estudio de los paisajes culturales y menos aún a la restauración de jardines con valor histórico, artístico y cultural, ya que existen pocos profesionales que posean los instrumentos metodológicos y teóricos que garanticen intervenciones con validez y respeto a la autenticidad e integridad del jardín. 


			En el texto se analizan dos sitios históricos: el Jardín de los Olivos centenarios, Tzintzuntzan, Michoacán y los Jardines del Archivo General de la Nación, ciudad de México, que han sido investigados e intervenidos por un equipo multidisciplinario y de alta especialidad. 


			En el proyecto Tzintzuntzan participaron organismos gubernamentales; organizaciones civiles, así como destacados profesionales que intervinieron de manera interdisciplinaria, agrónomos, biólogos, historiadores, restauradores de monumentos, especialistas en jardines históricos. En el texto describe las acciones de restauración que se llevaron a cabo en el antiguo convento de Santa Ana destacando la recuperación de los cincuenta y seis olivos de cerca 450 años, que representan el eje principal de la intervención. 


			Con relación, a los jardines del Archivo General de la Nación representó la oportunidad de devolver al espacio abierto su coherencia cultural y armónica con el conjunto arquitectónico, así como el retiro de disonancias arquitectónicas y paisajísticas durante la transición de penitenciaría a Archivo General de la Nación y enriquecerlo con la diversificación de actividades para convertirlo en el centro cultural más importante de la zona Oriente de la ciudad de México y garantizar su permanencia en el futuro.         


			Armando Alonso Navarrete en el texto “Ernesto P. Uruchurtu y su ideario político para la modernización de la Ciudad de México, 1952-1966” refiere el proceso de urbanización de la ciudad de México a partir de la década de 1940, período en que la expansión de la ciudad se agravó de manera importante. En 1950, en el periodo de gobierno de Ernesto P. Uruchurtu comienza la Metropolización de la ciudad de México.


			Alonso menciona que dicho gobernante promovió un desarrollo urbano ordenado y ejecutó un número importante de obras públicas, entre las cuales parques y jardines públicos. Entre 1940 y 1970 el tamaño de la población aumentó exponencialmente, lo que se expresa en una dimensión metropolitana considerable, hasta llegar a la metrópolis que es hoy día.  


			En el texto hace referencia a la infraestructura hidráulica y sanitaria que realizó Ernesto P. Uruchurtu, la cual se ilustra en dos planos de 1952 y 1964. Con relación, al espacio público el gobernante se opuso al comercio informal en la vía pública, para lo cual construyó mercados, como el de la Merced. En cuanto a la red vial y transporte público, creó rutas de transporte urbano y suburbano de pasajeros, que transitarían por las vialidades proyectadas para ampliar la cobertura y mejorar el servicio que comunicaría el centro de la ciudad con las colonias periféricas. 


			Con relación a educación y cultura construyó escuelas con la corriente de pensamiento racionalista. También promovió la edificación de hospitales. 


			Por último, Alonso concluye que, en ese momento, se planificó un sistema de áreas verdes y espacios deportivos, impronta que hoy día permanece en parques y jardines públicos, donde se practica el deporte y el ocio. 


			Dr. Saúl Alcántara Onofre


			Arquitecto


			Universidad Autónoma Metropolitana, Azcapotzalco


			Miembro titular del Seminario de Cultura Mexicana


			Miembro asesor del Comité Científico Internacional de


			Paisajes Culturales Icomos-Ifla


			México, agosto de 2018
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EL TIEMPO DE BURLE MARX: PAISAJES Y JARDINES CANDIDATOS A PATRIMONIO MUNDIAL DE LA UNESCO


			Saúl Alcántara Onofre


			Ana Rita Sá Carneiro


			Joelmir Marques da Silva


			1 INTRODUCCIÓN


			La obra artística y sobretodo paisajística de Roberto Burle Marx (1909-1994) prestigia a varios países de América Latina, además de Brasil, su quehacer profesional está presente en Venezuela, Argentina, Chile, Cuba, Ecuador, Uruguay, Paraguay, Perú y Puerto Rico. Su trabajo no está del todo representado en la Lista del Patrimonio Mundial de la Organización de las Naciones Unidas para la ed.cación, la Ciencia y la Cultura (Unesco), es imperante acentuar la importancia del reconocimiento de los paisajes y jardines del maestro Burle Marx, debido a que cumple con el valor excepcional universal ya que la mayoría de sus proyectos aun presentan autenticidad e integridad de sus componentes paisajísticos y artísticos. 


			Brasil reúne las obras de Burle Marx que están incluidas en la Lista de la Unesco, por ejemplo: los Jardines del Plano Piloto de Brasília, de la Pampulha y del Paisaje Cultural de Rio de Janeiro. La importancia de los paisajes creados por Burle Marx es que cumplen con el papel significativo para comprender el paisaje de América Latina, los cuales demandan ser dignamente contemplados como patrimonio mundial, por sus valores artísticos, históricos, estéticos y ambientales. El planteamiento inicial es incluir sus proyectos más representativos en la Lista Indicativa del Patrimonio Mundial de Brasil. 


			Con el presente trabajo, los autores se proponen entusiasmar al Gobierno Federal de Brasil para actualizar su Lista Indicativa del Patrimonio Mundial de la Unesco, con la Obra Paisajística del artista Roberto Burle Marx, para que a su vez sea declarada Patrimonio de la Humanidad. 


			La Lista Indicativa es un inventario de las propiedades situadas en el territorio de cada Estado Parte que considera idóneas para ser nominadas en la Lista del Patrimonio Mundial. El Comité Científico Internacional de Paisajes Culturales Icomos-Ifla, la Universidad Federal de Pernambuco, Brasil y la Universidad Autónoma Metropolitana, Unidad Azcapotzalco, México están dispuestos a colaborar con el Instituto do Patrimonio Histórico y Artístico Nacional (Iphan), para elaborar el expediente de nominación de la Obra Paisajística de Burle Marx. 


			Los órganos consultivos y el Comité del Patrimonio Mundial, liderado por Mechtild Rössler, prestan apoyo a los Estados Partes, durante el proceso de una posible designación de un sitio como Patrimonio Mundial que idealmente debe emprenderse desde la fase más temprana del proceso de la nominación; es decir, en el momento de la preparación o revisión de la Lista Indicativa de los Estados Partes. 


			Brasil ha presentado al Centro Patrimonio Mundial y al Icomos internacional un listado de 23 sitios, acompañado de sus expedientes que justifican el valor universal sobresaliente, el potencial cultural y natural de cada sitio, autenticidad e integridad, así como material ilustrativo. La Delegación Permanente de Brasil ante la Unesco, el 30 de enero de 2015, ha incluido en su Lista Indicativa al Sítio Roberto Burle Marx - hoy Centro Cultural Sítio Roberto Burle Marx-, situado en Barra de Guaratiba, a 60 kilómetros al Oeste de la Ciudad de Rio de Janeiro. El Sítio fue propiedad de Burle Marx desde 1949 hasta su muerte en 1994. En 1985, Burle Marx donó este patrimonio paisajístico al Iphan que lo declaró, en ese mismo año, como Patrimonio Cultural (colección museológica y bibliográfica) y está inscrito en los libros de Tombo de Bellas Artes y Arqueológico, Etnográfico y Paisajístico. 


			Los más de 350 mil metros cuadrados de jardines, en el Sítio Roberto Burle Marx, reúnen alrededor de 3,500 especies vegetales nativas y endémicas, muchas de ellas en peligro de extinción, es un territorio de investigación botánica sin parangón (Figura 1). El Sítio se inscribe en la Lista Indicativa bajo los criterios: 


			(i) que representa una obra maestra del genio creativo humano; (ii) presenta un importante intercambio de valores humanos, en un lapso de tiempo o dentro de un área cultural del mundo, sobre desarrollos en arquitectura o tecnología, artes monumentales, urbanismo o diseño paisajístico; (iv) es un ejemplo sobresaliente de un tipo de conjunto arquitectónico o tecnológico o paisaje que ilustra etapas significativas de la historia de la humanidad e (vi) el Sitio está directa o tangiblemente asociado con acontecimientos o tradiciones vivas, con ideas, o con creencias, con obras artísticas y literarias de extraordinaria importancia universal.2
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			FIGURA 1 – JARDINES DEL CENTRO CULTURAL SÍTIO ROBERTO BURLE MARX


			FUENTE: Joelmir M. da Silva (2013)


			El Sítio Roberto Burle Marx se registró bajo las categorías de patrimonio moderno, paisaje cultural claramente definido y patrimonio del siglo 20. Sin lugar a dudas, esta nominación es una gran oportunidad para la puesta en valor del patrimonio paisajístico moderno latinoamericano. El Sítio es una parte del legado de la extraordinaria labor de Burle Marx, pero sus proyectos suman acerca de 2,500 jardines públicos y privados. Es el profesional del paisajismo con mayor obra construida en el mundo. Estableció una sintaxis arquitectónica-paisajística sin paralelo en el orbe, es el fundador del jardín tropical moderno. 


			Se plantea que la actualización de la Lista Indicativa de Brasil incluya las obras más representativas del maestro Burle Marx, tanto en su país como en otras naciones. Declarar únicamente el Sítio Burle Marx sería una ocasión perdida para la puesta en valor del patrimonio paisajístico moderno de América Latina. 


			En Octubre de 2011, Saúl Alcántara Onofre, como experto del Icomos Internacional, evaluó el Paisaje Cultural Carioca, entre las Montañas y el Mar, Rio de Janeiro, para su declaratoria como Sítio Patrimonio Mundial, en ese momento recomendó al Icomos incluir en la poligonal propuesta al Sítio Roberto Burle Marx, desafortunadamente el expediente tenía que replantearse por el Estado Parte, lo cual generaría un nuevo proceso, y estaba el antecedente que el Centro Patrimonio Mundial, en el año 2000, había aplazado el nombramiento de Río.


			2 EL INICIO CREATIVO Y CIENTÍFICO DE BURLE MARX


			Burle Marx tuvo una formación académica clásica en las artes plásticas -pintura y escultura-, música, estudió y vivió en Alemania y Brasil, estuvo relacionado con exponentes de la cultura mundial como Lúcio Costa y Oscar Niemeyer, quienes proyectaron y construyeron, entre 1956 y 1960, la Ciudad de Brasilia – un hito en la historia del urbanismo y del paisaje; la ciudad expresa un concepto urbanístico y arquitectónico armonioso, audaz e innovador –, inscrita en la Lista de Patrimonio Mundial en 1987. 


			Burle Marx, también tenía amistad con Le Corbusier, Cândido Portinari, Heitor Villa Lobos, Stefan Zweig, Leo Putz, entre otros. De manera autodidacta, desarrolló su conocimiento en la botánica, en la arquitectura paisajística, se involucró en el quehacer del paisaje con el objetivo de descubrir la fascinación de la flora y la fauna brasileñas y del mundo. En 1928, aprendió ecología en el Jardín Botánico de Rio de Janeiro con el doctor Fernando Rodrigues da Silveira3, recorrió y analizó la colección de plantas brasileñas existentes en uno de los jardines botánicos más grandes del mundo, el jardín botánico de Berlín, Alemania. De esta manera, Burle Marx extendió su pasión por el paisaje y decidió explorar la riqueza de la estructura biológica de las plantas brasileñas para reintroducirlas en los espacios abiertos de diversas ciudades. 


			Su experiencia con la vegetación nativa y endémica brasileña ocurre, de manera decisiva, cuando llega a Recife en Diciembre de 1934 para proyectar sus primeros jardines públicos. En este momento, Burle Marx hizo expediciones a las principales formaciones forestales como la Selva Atlántica y Caatinga (es una Bioma exclusiva de Brasil). Esta actividad ha sido fundamental, principalmente para la concepción de sus primeros jardines públicos, la Praça de Casa Forte y la Praça Euclides da Cunha (Figura 2).
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			FIGURA 2 – PRAÇA DE CASA FORTE y PRAÇA EUCLIDES DA CUNHA, 1937


			FUENTE: Diario de Pernambuco, 1937 in Silva, 2017. p. 38


			En Recife, Burle Marx asume el cargo de dir.ctor del Sector de Parques y Jardines de la dir.cción de Arquitectura y Urbanismo del gobierno de Pernambuco, elabora un plan maestro para restaurar los jardines existentes y proyectar nuevos espacios. Entre los principales jardines públicos están: Praça de Casa Forte (1935), Praça Euclides da Cunha (1935), Praça Artur Oscar (1936), Conjunto Praça da República y Jardim do Palácio do Campo das Princesas (1936) y Praça do Derby (1936).4 En Diciembre de 1937 Burle Marx regresa a Rio de Janeiro y retoma sus estudios en la Escuela de Bellas Artes y formó parte -como paisajista- del equipo de construcción del edificio del Ministerio de ed.cación y Salud (hoy Palacio Gustavo Capanema), siendo responsable por el proyecto de los jardines de este grandioso edificio funcionalista (Figura 3). Además de este proyecto es también de esta época, de acuerdo con Melo-Filho (1998), los jardines de la Associação Brasileira de Imprensa y del predio del Instituto Brasileiro de Resseguros, todos en Rio de Janeiro.
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